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A BONEQUINHA DE TRAPOS 
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POR M A RI A D O ROSARIO -DESENHOS DE CAST ANE 
~------__;,_ 

RA tão linda a bonêquin_l:\a de trapós que 
eu fizera! Como lhe ficavam a matar 
aquelas pontinhas loiras que eu havia 
cortado aos meus próprios cabelos e 
cosera, a gran1e9 pontos. na bolinha que 
lhe formava a cabeça.· C9mo lhe ficava 
,gentll a touqilinha de seda azul que eu 
lhe fizera! Enlevava-me toda naquele 
pequenino monstro de trapos, acotichc-

gando-o .muito ao selo, para lhe dar um poucochinho da 
minha alllll!-. · 

* * ·*' Que linda boneca me deram cs tios no dia ·dcs m·eu'l 
11.~1os! Abrindo e féchando os olhos. dizia: ~<Ma,mã ... Pa-

ll!Í.!. .. ». Que mara'<i!na! Mas os meus bl!ijos raais quentes 
r.ão eram decerto, para a linda boneC!l, de «biscllit». l!am 
de encontro a umas bochechinhas vermelilas, de trápo. 

A boneca fid,alga, aristocrática, far-me-ia, porventura. 
c:;quecer a bonequinha de travos. feita por minhas m&os? 
Como, se lhe queria tanto, se. aconchegando-a muito ao 
peito, lhe tinha dado um bocadinho da minha alma? ! 

Um dia. foram encontrar-me a chorar baixinho. Aper
tava as mãozinhas contra o peito. Quando 'màs ab!jrnm. 
rolaram pelo chão uns cabelinhos loiros -e alguns ,trapos. 
o meu cÃ.O?<inho, o Nero, vendo a minha filhil'lha ·a dor
lilir descansada. esfarrapara-a com os dentes. E eu ~lu· 
çava. porque uma irremediável dôr tinha no ccraçãq. O 
cãozinho d-espedaçara um bocadinho da minha alma. 
aquele que eu transmitira à bonequinha de trapos, quan· 
d,o, dôcemente, a embalava ao colo! 

F ·I M 
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por LUI Z FERREIRA-TIO LUIZ 
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-P esenho-s d. e T.IO -,T O N IO 

~4'. '0 E P I SOD I O 

o SUBM A RINO VOADOR 

-E' ass$' mesmo, ilustre:'boy! Os roubos sucedem-Eê, 
.. com uma freqüêneia. qJle ~~?gota as lotayõe,s,_ perdão, a 
paciencia das vitimas. Diàciamente, na est.rada que con
duz ao rio ,Hu4Roh _ .J~.iQ]."; os via~1dantes são assal~adcs 

. por um bandQ p.re.®tonó ... 
- Precatório?! 

, .. . ~ Ensanei-me! Queii'a_ o ll1-fU caro cow perdoar. o 
bando .a qüe me refim é de mdios, comandados por, um 
branco e dois tintos, isto é, dois mulatos. Despojam os 
estradeúntes ·de ·todos ··os valotes ... ao portador, tais como 
carteiras, relógios, corrente,s de ouro, d.e prata, de, pechis
be<nte:· e · de ar, chapéus, casacos, coletes e óutril.s jóias 
-e '· peças 'de;: indumentária. Há -JlOucos dias ainde.- e foi 
essa a !Utima, proesa- roubaram, a um peã<), .• 

....-.. . o cordel? 
- Nãq, senhor! Todo o dinheiro· que levava, sei5 

brilha.ntíferos e safirí!erqs a.neis, as roupas pretas e bran
cas e, por fim, cortarani,lhe as oreUías ... 

-Que horror! 
- Pois bem... Apesar de todas as pesquizas que se 

têm feito, não há forma de aprisioqar cs component~ da 
terrível seita. Quando ·lhes cheira .a perseguição, correm, 

'i)iimpfcamente ,esti;ada fora, até alcançarem o rio Hudson 
Júnior, .e... . 

-Diga; diga ... 
- Chegados à. margem, ingressam v num submarino; 

êsté mergulha e, ·passado .tempo, lá · ao longe, muito ao 
longe, reaparece .à tpna de ág\la, para levantar VÔO!; 

-Alto! Não ponha mais pontos de interrogação, que 
o compositor não tem culpa da sua estupefacção interro-
gatl'va~ .. ' 

· -1!:, portanto, vosso desejo, como delegado da Asso
ciação ··4El Classe dp,s Vítimas Indefesas dos Larápios Atre
vidos, que ~ce a submarino voador e a respectiva tripu
lação, não é verdade? 

-Exactamente1 E, Ee fôr bem sucedido, pode eontar 
com a gratidão de tQdos os popelinas, além dl,lma recom
pensa choruda: Uma horta, uma quinta ou um qutntal... 
ele bacalhau sueco! 

* 
* * 

Três hor.as da madrugada: Dlão! Dlão! Dlão! Um luar 
de prata cinzelada ilumina a. estrada distrital, etc; e tal, 
a que se fez alusão no diálogo preliminar desta verídica 
hiStória. Pa-recendo desconhecer os perigos duma viágem, 
na· altura. efu q1,1é 'vai alta a lua na. mansão dos CéUSj O 
bípede entOa, af!nadíssimo da costa, a «canção do trêvo», 
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A apanhar o tr~vo-
0 trêvo! O trêvo! ..• 

~ 
....... 

~ 
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Não se lemb.rando, talvez, que, à falta de trêvo; ·pode 
apanhar.,. uma tareia. . 

Percorridos dois qu_ilómetros, o homem (estão mesmo 
a ver que é o nosso Ginger-Beer., .• ) estaca. Depois de bem 
estacado, arrebita as orelhas c encosta os ouvidos ao solo. 
Nos lábios baila-lhe um sorriso. pr~lús:l.io de ~~pij;(}sfl 
gargalhada. 

-Sinto passos .... Devem ser os qUadrllhe~os qu~. já 
me pressentiram... V'o.u preparar a defe'n91.va:. .. 

• Ainda palavra~ não .eram ditas e já uín.numerOSÕ ·!P'll
po de indios, cap1taneado por um branco, ,. o tremebundo 
facínora 'Nariz de Papaga,lQ, rodeava Glilger Beer. DOis 
mulatos constituíam o Estado Maior <la seita, o Pêra 
Assada e o Pêra Cozida. 

Nariz de Papagaio, com voz de trovoada sêca, ululEm· 
~Desprezível insecto, mãos no ar ... e pés atrás! VIl· 

mos confiscar-te os bens. Se refilas, enviamos-te, devida
mente preparado, para a nossa charcuterie .. , 

Ginger-Beer ouviu o discurso, ·sem interromper o ore.~ 
dor. Mas logo que a oratória chegou ao epilogo, zás!- , 
tirou da algi)>eira do colete uma metralhadora e, trr ... 
trr ... trr ... trr ... trr ... trr.,., desenvolveu um ataque de se 
lhe tirar o chapéu. 1 Os assaltantes, que não contavam com a.qUjlla resis
tência heroica, resolveram. conjugar esforços e conjugar 
o verbo fugir: eu fujo, tu cavas, éle raspa-se, etc ... 

No campo da batalha, um campo pequeno, pois que . 

t.udo se desenrolara num talhãà da es~da; os fUgitivos • 
deixaram, ao fim da refrega, seis mortos e dêze ferj.dos · 
.._nove& fora, nada. · 

Ginger Beer, nãG querendo perder a ocaslAo que· ~ 
lhe deparava parlt exterminar o bando e aprisionar o !!Ub
marino voador, assobiou com a maxima. rõrça. dos ,seus 
pulmões, ' figa do e baço ... , catrap«z, catra'[7Ut:, catrapuz; e 
o Trovão, o maravilhoso cavalo que já nos foi apresen· 
tado, apareceu ofega;nte. Agachou..se, apresentou o dorsó 
à<i dono, para montar, sem mais· delongas, e, dttiti p4§so
doble, cqcl PI\.SS0\1, mus.tca.J.nnm.w falanllo, para um ga-

. loj)e! .. ···<'·' . , . ·.•.,u... .- . . ,, 
, Prebisa~ente . n!l :ãuu.f~ ~é~ t1,ue Gmger · Be~·;'í(i~' 
o, ancor,adçur9. do .. «Submarino· ·mistérto,., desaparecia lste 
na:s salSils ondas, vehéLó-se, ainda, sareasticamente, o 
pertsc(ipto .a i!audar.:a ·terra i6. d1$tante... · 

• SeJ;n u~ segundo, ou terceiro, de hesitação, Ginget 
Deer. consultou Trovão: 

- Ainda sabes nadar como uma pescada à ewa-
":hola.? · · 

o' cavalo .relinchou oito vezes, o que, poliglõtlcamente 
(esta. palavra está na bicha t~ara ~ntrar nos. fUturos dicio-
nários), quere dizer: · · 

-11110 nem ee pregul)tal Entãoi o patrãó niío s~' lcm· 
bra que eu já atrave~i o Mlssisslpl, o Guadal... qzter:t: 
vir, o Ródano ... daqu~ 'para- torct. o Tio ... de Janeiro li! 
outros «cursos superiores)) de águas?! Or!L .•. -::()'.!IIr •.• : ora: .. 
Tenho fôlego para vinte e quatro h<lras! r . · " 

Confiado nos relinchos, Ginger Beer lançou-se oo l'itfo. 
bel]l Jirme na sela. Indiferente à fadiga ·e à frlâ1dnde 

(Continua na página 5) 

OCTOPA, 
MONÍCA Canhoto, 

Mulher prazenteira, 
Era já velhinha 
Mas trabalhadeira. 

Ia buscar água1 

Fazia recados, 
E esfregava casas 
Oe homens abastados. 

• • 

OCTOPA 
Sendo testemunha, 
(~egundó ~e dia) 
i.a num tnburud, '· 
Disse. lhe o juiz: 

- Em. que é que se ~cupa ? 
Diga lá mu~her f• 
EJ então, ptoptamente, 
Pôs.se ~ responder~ .. 

F I M 

pQ r ~VIRO A. OOME: 

- cAi, Octopa t O c topa ! • 
-«Que ofício exquisito ,! 
- (Lhe diz o juiz) -
Deve ser bonito !• 

- ((Quê ?! Octopa !.;, Odopa f'!:,t 
Em que é que·trabalha ?.» • 
V ai ela, explicou : ' · 1 

~, .• o que topa, óu calha! .. 

• • • 

• 
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SMERALDA e Emilita . foram, naquele do
mingo, como de costume, logo pela ma
nhã, para casa da madrinha. Almoça
ram, conversaram acêrca dos factos mais 
notáveis das suas vidas, até que, após 
o lanche, foram, acompanhaàas pela 
crlaàa, estrada fóra, ao extremo da al· 
dela, onde uma _pobre cêguinha esmo
lava, empunhando uma taboleta em que 
atestava a sua miséria. Levava cada 
qual a sua. esmola, um escudo, e iam 

conversando: 
-Que coisa linda é o céu, tão azulinho, Emilia!.., 
-E aquelas flores, além, que ldndas são! -exclamava 

esta; referindo-se a uma roseira silvestre, toda florida., a. 
distância. 

-A' volta, havemos de levar à madrinha um ramo 
daquelas rosas! . 

Ao longe, debaixo d.utn gr~mde guarda-sol azul, já se 
avistava a cêguinha. · 

Esmeralda continuava tagarelando sempre. Contudo, 
Emília emudecera; dlr-se-la preoi:upaàa. 

-Que triste é ser céguinha, Emília! Não se poder 
ver a natureza, que é tão lindal 

. Mas Emilia prosseguia calada. Continuaram andando 
até que, já proltlffio da ceguinha, Emília propôs a Esme
ralda que ficasse esperando, com a criada, pois ela iria, 
sozinha, levar as duas esmolas. 

-Não!- exlamou Esmeralda. Eu vou também. 
Porém, Emília, insistindo, conseguiu que ela acedesse 

ao seu desejo, ficando. E foi, sõzinha, ao encontro da 
pobre. 

De regresso, numa corriqinha, tornou a juntar-se a 
ambas e voltaram para casa. Emilia, contudo, voltava taci
turna, com uma funda· ruga a vincar-lhe a testa. 

Jantaram, . aipàa, com a madrinha, e voltaram paro. 

casa dos pais, onde, passado pouco tempo, dando as 
boas noites, se foram deitar em suas caminhas fôfas e 
alvas, convidando ao repous<]. Esmeralda rezo.u e logo 
adormeceu. Contudo, Emilia· não conseguiu conciliar o 
sôno; deu voltas. e maia voltas, toda a noite, e a sua· cabe
cita inquieta não "esteve dez minutos tranqilila, na almo
fada. E'' que, lá dentro, se entrechocavam cs pehsámen
tos; é que-a sua .consciência a acúsava duma má acção, 
pratiCj!.da naquela tarde. . · 

E, sempre na tnesl,lla inquietação para Emília, , oito 
dias passaram!· Quási não dormla, quási não comia, e a 
sua antiga e habitual alegria <iir-se-ia haver morrlào. Os 
pais interro.gavam-na, sem conseguirem resposta, e, quando 
Esmeralda, afagando-a, a desafiava a brincar, sacudia-a, 
fugia e ia chorar para o quarto. 

* * * 
No domingo seguinte, como de costume, foram para 

casa da madrinha. 

I 
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Emilia parecia mais satisfeita, caminhando para 
e apertando, de encontro ao peito, a malinha de mão 
que teimava em levar . . A' tarde, como a · madrinha não 
alvitrasse levarem a esmola à pobre cêguin.ha, foi ela 
a primeira a falar nisso e foram. Como da outra vez, 
levava cada uma um escudo, seguindo Emilia calada, 
mas num grande alvo.rõço e mais depressa. Como no do
mingo antecedente, Esmeralda e a criada. fice.r&m senta. 
das à sombra duma acácia e Emilla correu para a pobre 
com as esmolas, voltàndo, tadiante, com os olhos mais 
vivos, rindo até casa e sempre tagarelando. 

Em casa da madrinha e mais tarde em casa dos pais 
parecia outra, com grande espanto e alegria de todos. 

Só quando entrou no quarto, olhando para a mesa de 
cabeceira; e vendo sôbre ela uma linda caixa com lápis de 
cõres, entristeeeu outra vez, começando a chota.r a.fliti· 
vamente. · · 

Correndo, solicites, preguntaram-lhe os p81iS porque 
chorava assim e, então, ela, entre soluços, contou que, 
no passado domingo, cometera a feia acção de ficar com 
o escudo destinado à cêguinha, por lhe faltar prec~ 
mente essa quantia para poder comprar, á sua custa. 
uma caixa com lápis de côres, o que há tanto tempo am-
bicionava. · 

Tal !eia acção roubara-lhe, inteiramente, a alegria! 
A visão da pobre cega, sob o grande chapéu, segurando, 
numa. c'.as mãos, a taboleta em que pedia a esmola, e, com 
a outra ~stendida à espera que lha dessem, impedida 
de ganhar a sua vida, roubara-lhe todo o sossêgo. 

Erà. tão infeliz, a põbrezi.nha, não podendo ver as 
coL<as lindas que há no mundo, e ela, que tudo via, rou-

• • F I 

bara-lhe aquele dinheiro de que tanto necessitava! A·fim~ 
de resgatar a feia acção, prometeu levar-lhe, mal lhe fOsse 
possível, o dinheiro que já tinha para a compra dos 
lápis, bem como o escudo furtado. Emflm, naquele diA 
assim fizera, pelo que estava mais satisfeita, mas, ao 
dar com a caixa dos lápl.s, comoveu-se por ver que Deus 
aprovara o seu ~ndimento, sugerindo aos paiS a ofer~ 
ta do que tanto desejava ter. 

* 
* * 

Retiraram-se os pais, felizes, e Emilita dormiu, final
mente, bem, tendo sonhos lindos, que só uma consciência 
sossegada pode proporcionar! 

M • • • 
As mirabol antes aventuras do cow-boy GINGER-BEEH 

O SUBMARINO VOADOR 
(Conclusão da página 3) 

da massa liquida, Trovão fendia as águas, nadando de 
bruços. Çom a âlnsia de atingir a meta--nesta altura, o 
,submarino invisível- Trovão chegou a atingir oitenta mi-
lhas à hora! (Ahora miamo, olé!)': ' 

De repente, o periscópio começou a . emer"ir, Ao v&,lo, 
G~er Beer aproou as ventas do Trovão nessa direcção 
-ão ... ão ... - e fez com que o bicho cavalgasse, por sua 
vez, a carcassa do submarino! Assim que o esguio barco 
se encontrou sôbre a água, mesmo à toninha, imediata
mente ergueu vóo, transformado -numa espécie de cZep
pelllJl)) ou D. O. X.-P. T. O. 

A uns dois mil metros de altitude, abriu-se uma tam
pa ele ferro esmaltado e por ela começaram a sair os ban
didos. 

Ginger Beer, vigilante, ia-os atordoando com um 
«casse-tête>), Os celerados, em acelerado vinham cair, com 
estrépito, no rio, onde, acto contínuo, eram engulidos, ao 
natural, por um cardume de focas. Verdade, verdade, 
êstes animais não mereciam tão opíparo banquete, visto 
serem ... tocas! Mas, enfim, adiante, que está o trânsito 
desimpedido .. . 

Quando Ginger .Beer viu que o submarino-voador 
estava vasio, sem indios, nem brancos, nem tintos, eva
diu-se da... sela e ingressou no aparelho. Tomou conta 

1 

, 

do volante e pediu ao Trovão para continuar firme no 
seu posto. Fez várias manobras, carregou no acelerador, 
meteu segunda,, meteu primeil'S., meteu terceira e, sem 
perder a direcçã<> (que tinha apontada num papel...), ate
lhefaclou nas águas furtadas do Club dos Aranhiços! Tro
vão, cansa<\o Já da incómoda posição em que se conser
vara por arei) e ventos, desceu a escada .do prédio - tic ... 
tic.:. tic: .-. tüi ... -e foi para casa, repousar. 

Gl\lger El!'!er. mais úma vez aplaudido por todos os 
naturais de Popeline-Town, convidou. sete sábios da Gré
cia para examinarem o aparelho de que se serviam os 
assaltantes anfibios ... Os sábios, como é. natural, viram-se 
gregos ·para estudar o maravilhoso aparelho, mas, por 
fim, deram o St;'.l douto parecer, expllcs ndo, científica
mente, as razões porque o submarino fazia imersões a 
grandes profup.didades, os motivos por que andava á ton .. 'l. 
de ágUa e as causas porque êle se elevava no espaço, a 
semelhança das gaivotas . .Infelizmente. essas razões, móti
vos e causas, não se poaem divulgar, porqu(' é ... sep;rêdo, 
aquele segrêdo que atrás a porta te disse! 

o· ai, 6 linda, 
Pó! Pó! Pó!. .. 

Tchim! 
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···~·········· ........................................ ~ ........... o.•••••• • • : QUADRO DE H O NRA : 
~ ' ~ + MAIS VENCEDORES DA· VIl SI!RIE f'antos Ribeiro, Babêta, r>'Artagnan, Zéca, Fagundes, Zé Gal- • + · culos, Olho de r.lnce. Lourdes tiuerrelro,. Tlmpanas, Agula O 
~ D. Perlcles, ·E~~:o, Mais um, Pim-Pão, D. Qulxotel.D. ·João, ·1 rancosana, ~Jals um, Antonio Belo Blcker; l.larlanecas, Uel- • 
• Primeiro dos últimos, F. de Ravacbol, Diabrete, ... ando- Ja- fina J>ltorra, L! ta, cochicho, D. Joiío,- Eolth :Mary, João da + + n\lárlo, Delflria 1'1torrll, Aguta Trancos~a. Babet:t El-Gordo, Cidade Junlor (Paulo Martins Barata), D. Quixote I, Joaquim • + Rleardlto, Angellta, · Z~ea Dom Fafe, J.eb.o das seh•as, Isso, Mesquita, nernardlna J. M. M enczes, Glmbrlnhas, Homem • f ! Anocas, Snlmelão, Condessa caa-anlta, Sancho Pança. · Macaco, 1\llcles lle Trlcles, J.auro Adalberto. Pica-Pau, Bana- + 
v VENCI!DORES DA VIII SÉRIE nlz, O De~portlsta . Nando Januarlo. El-Rel Gomos Y, u Pres- • 
• hltero, Rei da Italla, Maria de Lourdes, Ber-Latlno. Maria do • 
• F.!-Mul!ro, Atnmls, Bé, Izab(ll Maria, Anlbal Ortlz ·Martins, U', Texas-Jack, Rlcardlto, Saloio, Hlgoleto, 1 agarllxa ~ervo- • 
• .laclntlnbo, .Tosé Maria (Campeão), condessa r.aganlta, H. Mo- sa, Kallta, Cisne de .Salreu. F. de R:n:achol. 11. Qul:rote, Oon • 
4) nl?i, Zlul, Plrarnnn, Faklr. Andorinha. Manuela V. Serêno, Fafe, I.eão tlas .l'elvas, Vencedor, l'<écns. E~to, Zé Qui tolas, Ja- • 
• Joao Lourenço, carverlllol Altredo Lopes Cnscaes, Abelha- r1ntlnho, Rir I•'antasmR, or. Planaea. Manéco~ de tl.to 1\maro, • + Mestra, Nlck·Cnrter, PerlqÚito Azul; Tigre da Malasla, D. Jose Bucha e Estica, EI-Map:rlto, Perdigota de Entre-Campos. cucn • + CarRngueJo. JoiJista Junlor, J.unamy, Hellos, Soueu, José Es- e Nico, Zé Pistarort, Um Obldense Glmllrlnhas, Homem Ma· • 
• panba, El-lllablto, Um de Marmclcte, n. l'erlcles, Antero elos caco e 1\llbel, ' • • • • 
···~···&····················· .. ·············~················ .. ······••••· Com 8 Decif r açi5es : - .PeelfraG~ata, Z6 Fanfarrão, Fernando Eugenio Motrena, El-Gordí-. Zé .Meúdo, 

Com S Declf rnçiifiS :-Vm novo dt~clrrallor, l,lenato PJnto da Silva, Sotla Pedro, Artur Cruz, Dr. Cenoura, 
. C.om 7 Decifr ações:- PalmeJio, !'ar lcoté. . 

. «SOBR!MliASi I! . cSoB"RiNHOS> 
.lli. .deven1 .Cl\ta!' eJD poder dos vencedores dali• primeiras elnco séries. os prémios promett<los. · 
u resulta!)o do sorteio entre os vencedores das séries II a VI, será dado apenas no próximo número, assim como n lista dos 

concorrente~ com direito a sorteio das sirles Jll a VII e IV a VIU. · . 
Daqdo de futuro um maior número de charadas a decifrar, tendo upenas que enviar 10 solucionadas, tenho a certeza que nln

guem ~llHxará t1ê !lgurar no Quadro de Honra e, desta maneira, conaegutrel dar saída à enorme qUantidade de produ~ões que me 
teem enviado. • 

Torto~ os trabalhos que me enviem ·para publicar <leverào vir em papeis sepnraõos, não multo oequenos, tamanho de metade 
de um bilhete postal, por exemplo, escritos de um só 'lado, cana qual com nome dp &tJtor e respectiva dectrracão. E não se lmpa
.c1'enter1l, porque a pouco e pouco, to110S Irão aparecendo, se estiverem nas condições ... 

. N.ão pos~o. como é nntu.rnl, 6Jfpllcar particularmente a cnr!a um dos .Pequenloos concorrentes, ~ maneira de decltrar todos os 
gêperos, chnrnd;ts. e JJroblen'IRB que t emos publicado. A melhor maneira de aprender, e verificar os problemas· publicados e a res
P.eCtiYa _s()luçãp e estud~r como . se COI).aegulu êsse resul)iall;O,. 

~·elho amigo 
TI O T Ó NI(l 

x ' Série 

CHARADAS SINCOPADAS 
· t:•:.. ·Esta aoe toca um instrumento.- 3·2~ 

Fit/Jlgo dOS santos . 
2.•- Naquele ~~o, aãplnumeras as boraa de repouso--a~ 

-~ )Oj'!J.a J..untor; . 
11.!- Este anima come tudo o que v~.- 3·2 ~~ 

Cochicho 
4. • - Esta nnião é ~roducto de um ensinamento.- 3·2 
~ ~ Antbal· Orti3 Martíns 

!i.•- •:ens arranjar ou p(Jr nflmerÕs?- 8-2 ~ 
foaquj.m Me§'qljtfa 

6. •- O nobre comeu o tructo. - 3-2 - -

7 ·'·-Neste livro está um tubo.- 3·2 
{i{lrtfa de llrsq 

13,•- Apesar 11e ser POfjfO importante causou-me um enorme 
desgosto. - 3-2 " • • · 
· - Micles de Tr/cles 

u.•--: A fêmea ~ OJJirJJif ~~y_co nã~ {ala. - 3-2 
"""'- 'Etl aqui sei 

i5. • - Um&l!·uda tal!lbem tem "';;üf!!liã'.. -:r-% 
'"'· juju 

16. •- E' c m e'sta pedra preciosa que o médico cura as doen-
~as.-3-.2 · ~· 

IH{reao Lopes C::ascaes 
17.•- l•'echel ne8te c,R_.mpartimenro o animal doméstico.- 3·2 

Ivo Arauto 
lB. •- As /i((a{lçqs nãó' fazem o menor barulho. - 8 !I 

' ~ Detective· Amador 
lO. • -Esta arma de foR!.!! y.ão se de vp tomar a v~ r. - S-2 

o Presliiterõ H1 Moniz 
s.•- Nesta Jerra p,ortugu~sa ~stoq. mais elevado. - · 3-2 20.•- A ladra tem-me raiva.- 3-2 

-.A- • • •D. Manuel JJI ~ ~ Anisio de .Azevedo Soares 
o. • - Esta ace, lucra. - 3-l! $; z..:t.. • 

be &bt!ilô As oluções destas c aradas, de'l'em estar. em nosso potlel' atb 
10, •- o assl.U)to Iot basetzda J# base~.J , c_ u .às lB boraa do dla 29 de o,utubro (sábado). 

~ V1- t.. e-1.--« m~Lo des '" T ó -N 1 O .u,•- Este ~cu ~:rotegtdo deu um sa o.- S-ll --:-' ..(..A;.·1 / "' TI O 
ii'famis I nua do SécUlO, 4;J 

12. • - o valerma i,Osta ~ ape.- 3-2 
• . --~~\é"-"" , 'Rei da ltdlia L I S B O A 

··**i-re 

FINALISTA S 

JOSJi: HESI'Ai\llA 
José Rebelo Hespa

nba 

II, MUNIZ 
Henrique Alu:andre 

l\IOnlz 

LEÃO DA!- SELVAS 
João Augusto Pacheco 

e Melo Franco 

k:L·GllRDO 
Carlos Alberto Barros 

dos Vnles 

D. FAFE 
Fernando A, Pacheco 

e Melo ~·ranco 
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PALAVRAS CRU_ZADAS A N H. A 

HORIZONTAIS 

1-Pai em francês ; 5 ._ contra.çl.o ; 6-único : 7 ,_ 
tempo de verbo; 8 ...,.. preposição ; 9- duas vosais iguais; 
10..,... consoante : 11-duas letras de todo ; 1~- duas letras 
de Muda. ; J3 ,.,.,. consoante ; a - duas létras de roda : 16 
- cidade alentejana.. 

Vli:: RTICAIS 

1-oonsoante ; 2- pronome pe&I!Oal ; 3- duas letras 
de rua; 4-conjunção ; 5 -parte do mundo ; 9 - alimento 
reconfortante ; 11-pronome pessoal ; 14-parte do navio; 
17-duq.e letras de hoje . . 

Onde e!ltá o dono deste cão ? 

lllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllliiUDilllllllllllllllllllii!Jnllllllllllllllllllllllll 

ESBOÇO FEITO A MÊDO 
Antoninho vive com a mãe. São pobres. Não beelz. 

pãO ..• Mas Antcninho rt .•.• - ctentro 4<> coraçãozinho ~ 
te qualquer col.u. que bate como um sino grande de aldda. · 
quando há festa. ~· a esperança! 
···· ·~ ··· · ··· ···· · · ··· • • ?• ···· · ··· · · · ··· · ·~· ···· · ···"-•··~·· .. ·····················-·· 

,Antoninho j . não tem mãe. Mo~:lhe. Aiorá estfl 
num asilo. Já. tem pão ... Mas .Anooninho chora .. . dentro 
do seu cora.çãozinbo há. qualquer coisa que rumoreja como 
a agua caindo na tontezinha da aldeia. E' a saudade. 

'F r .M 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIW lllllllllllllllllllllllllllllllll 

PARA OS ·MENINOS COLORIREM 

A AGUIA IMPERIAL 

----·--------------------------·---------------------------------
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CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 
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O AV!AO POR T UG A L 
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